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O papel da incubadora de empresas na promoção de inovação e no 
desenvolvimento da gestão dos empreendimentos
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Resumo: A importância de programas de incubação de empresas para o fomento do empreendedorismo 
e inovação é recente no Brasil, porém vem ganhando cada vez mais destaque. Neste sentido a promoção 
da inovação se tornou uma estratégia competitiva para o desenvolvimento de empresas principalmente 
aquelas que estão em fase inicial de desenvolvimento. Neste contexto o processo de incubação auxilia esta 
estratégia, visto que a competitividade esta cada vez mais acirrada no mercado exigindo que as empresas 
tenham este diferencial. O objetivo geral desta pesquisa consistiu em demonstrar como é direcionada a 
gestão de um programa de incubação de empresas, tendo como estudo de caso a incubadora de empresas 
de Araraquara-SP, em relação aos métodos utilizados para a obtenção de inovação. Os objetivos específicos 
procuraram demonstrar o grau de importância da incubadora para as empresas incubadas (residentes e 
associadas) juntamente com a sua contribuição para a identificação e implantação de inovações. Buscou-
se também como objetivos secundários uma comparação entre as empresas que estão em um ambiente 
protegido (incubadoras) e empresas que não estão neste habitat. A metodologia utilizada para a pesquisa foi 
a de estudo de caso simples, sendo que a mesma foi realizada nos mês de outubro de 2016 na incubadora 
de empresas de Araraquara. Através desta pesquisa foi possível obter informações sobre as principais 
dificuldades encontradas pelos empresários e a participação da incubadora como promotora de melhorias 
na gestão e no desenvolvimento de inovação.  
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The role of business incubator in the promotion of innovation and development of manage-
ment of enterprises

Abstract: The importance of business incubation programs for the promotion of entrepreneurship and 
innovation is recent in Brazil, but it has been gaining more and more prominence. In this sense the promotion 
of innovation has become a competitive strategy for the development of companies, especially those that 
are in the early stages of development. In this context, the incubation process assists this strategy, since 
competitiveness is increasingly fierce in the market, demanding that companies have this differential. The 
general objective of this research was to demonstrate how the management of a business incubation program 
is directed, having as a case study the business incubator of Araraquara-SP, in relation to the methods 
used to obtain innovation. The specific objectives sought to demonstrate the degree of importance of the 
incubator for the incubated companies (residents and associates) together with their contribution to the 
identification and implementation of innovations. Secondary objectives also sought a comparison between 
the companies that are in a protected environment (incubators) and companies that are not in this habitat. 
The methodology used for the research was a simple case study, and it was developed in October 2016 in 
the incubator of companies in Araraquara. Through this research it was possible to obtain information about 
the main difficulties encountered by entrepreneurs and the participation of the incubator as a promoter of 
improvements in the management and development of innovation.
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Introdução
As incubadoras de empresas são mecanismos de políticas públicas que apóiam a inovação e o crescimento 

empresarial orientado para a tecnologia (ZHAO; ZHANG; WU, 2017; XIAO; NORTH, 2017; APA; 
GRANDINETTI; SEDITA, 2017). Podem oferecer inúmeros serviços, dentre os quais se destacam os serviços 
associados a oportunidades de negócios, os serviços de consultoria, as informações, os planos de viabilidade, a 
inserção em redes de empreendedorismo e inovação, a infra-estrutura e as instalações (APA; GRANDINETTI; 
SEDITA, 2017; ZHAO; ZHANG; WU, 2017). Recentemente, as incubadoras estão atuando como mediadores 
entre empresários e provedores de recursos-chave (por exemplo, anjos investidores, capitalistas de risco, 
cientistas acadêmicos, empreendedores experientes). Por isso, muitas incubadoras estão construindo e 
estruturando redes que possam ser transformadoras para o desenvolvimento de empresas incubadas (APA; 
GRANDINETTI; SEDITA, 2017; XIAO; NORTH, 2017). 

Xiao e North (2017) observam que gestores públicos, de diversas localidades, sejam elas economias 
desenvolvidas ou em desenvolvimento, investem recursos públicos e incentivam o investimento privado 
no estabelecimento de incubadoras para enfrentar as falhas do mercado associadas aos estágios iniciais 
do desenvolvimento dos empreendimentos. O objetivo do Estado é institucionalizar o suporte para 
empreendimentos com alto potencial de crescimento (XIAO; NORTH, 2017). 

Este investimento justifica-se, pois as incubadoras cumprem vários papéis e têm diferentes impactos, de 
acordo com sua localização, natureza e propósito. Do ponto de vista da política pública, podem criar novos 
empregos para pessoas altamente qualificadas; ajudar a revitalizar áreas periféricas e marginais fracas que 
são afetadas pela falta de emprego e exclusão social; estimular a comercialização de tecnologias e inovações 
originárias de universidades e centros de pesquisa, bem como a promoção de sinergias entre as instituições 
envolvidas, as PME e outros agentes de um sistema de inovação nacional ou regional; ajudar na superação de 
obstáculos e ajudar a reduzir os riscos sistêmicos e de mercado que geralmente afetam novas empresas; promover 
setores específicos de atividades de acordo com políticas governamentais específicas;  e desenvolver ações 
associativas e compartilhadas, criar histórias de sucesso e divulgá-las entre outras empresas, o que pode resultar 
em um aumento da fé e ambição, promovendo assim uma cultura empresaria (ALON; GODINHO, 2016). 

Evidencia-se que muitos países usam os programas de incubadoras de empresas de tecnologia como parte das 
políticas de inovação e empreendedorismo para apoiar o desenvolvimento econômico (WONGLIMPIYARAT, 
2016). Diante deste quadro, o objetivo geral desta pesquisa consistiu em demonstrar como é direcionada 
a gestão de um programa de incubação de empresas, em relação aos métodos utilizados para a obtenção 
de inovação. Os objetivos específicos procuraram demonstrar o grau de importância da incubadora para 
as empresas incubadas (residentes e associadas) juntamente com a sua contribuição para a identificação e 
implantação de inovações, buscou-se também como objetivos secundários uma comparação entre as empresas 
que estão em um ambiente protegido (incubadoras) e empresas que não estão neste habitat.

Inovação em empreendimentos de pequeno porte
Como mostrava Schumpeter (1961), já na primeira metade do século 20, a inovação é fator crítico de 

sobrevivência empresarial, condição essa acentuada a partir do início do século XXI, caracterizado por 
mudanças e volatilidades aceleradas, novas tecnologias e novas formas organizacionais. Nessas condições 
torna-se crucial que as empresas possuam capacidade de gerar e absorver inovações (BARGE-GIL, 2010; DOH; 
KIM, 2014; RADAS; BOŽIĆ, 2009; SOLOMON et al., 2013; SPITHOVEN; CLARYSSE; KNOCKAERT, 
2011). 

Nota-se que os tipos de inovação mais frequentes, adotados por empreendimentos de pequeno porte, são 
qualificados como inovações não tecnológicas ou inovações de baixa complexidade - low-tech innovations 
(BARGE-GIL, 2010; HEIDENREICH, 2009; NUNES; SERRASQUEIRO; LEITÃO, 2012) e que o percurso 
pelo qual a extensa maioria incorpora inovações pode ser enquadrado no conceito de inovações abertas 
(HEIDENREICH, 2009; TÖDTLING; LEHNER; KAUFMANN, 2009; VRGOVIC et al., 2012), tal como 
definido por Chesbrough (2003). 

Radas e Božić (2009) defendem que os fatores que influenciam a inovação nas micro e pequenas empresas 
podem ser divididos em internos e externos, os primeiros referidos a características e políticas das MPE, 
os últimos às oportunidades que as MPE podem aproveitar do ambiente. Doh e Kim (2014) notaram que, 
no contexto das pequenas empresas, a inovação em produtos é vista como o resultado do investimento em 

competitividade por diferenciação e como estratégia de expansão do mercado e que as inovações em processos 
surgem como uma estratégia de competitividade por preços e como um caminho para a eficiência. 

Em relação às indústrias tradicionais, e que são predominantemente caracterizadas pela presença de micro 
e pequenas empresas, constatou-se que as mesmas apresentam limitações para executar atividades de P&D 
e para gerar inovações (SPITHOVEN; CLARYSSE; KNOCKAERT, 2011). Como evidenciou Barge-Gil 
(2010) as empresas fora dos setores de alta tecnologia, as empresas menores e, em certa medida, as empresas 
com baixa intensidade de P&D, inovam, frequentemente, por meio da cooperação, isso porque o número 
e a qualificação dos funcionários de muitas dessas empresas caem abaixo de uma massa crítica necessária 
(SPITHOVEN; CLARYSSE; KNOCKAERT, 2011). Os apontamentos de Mcguirk, Lenihan e Hart (2015) 
revelam que os trabalhadores de pequenas empresas que participam de treinamento têm maiores probabilidades 
de participarem de atividades inovativas. Outro fator propulsor da inovação em pequenas empresas são as 
participações em redes (DOH; KIM, 2014).

No que tange às dificuldades das MPE para inovar, a literatura (BARGE-GIL, 2010; DOH; KIM, 2014; 
HUIZINGH, 2011; MCGUIRK; LENIHAN; HART, 2015; MCKELVEY; ZARING; LJUNGBERG, 2014; 
RADAS; BOŽIĆ, 2009; SOLOMON et al., 2013; SPITHOVEN; CLARYSSE; KNOCKAERT, 2011) aponta 
a existência de um conjunto de fatores restritivos, sendo os principais: o fato de operarem em segmentos de 
mercado estáveis; ofertarem produtos de baixa complexidade técnica; adotarem processos de trabalho rígidos; 
possuírem administração tradicional (familiar); contratarem trabalhadores com baixa qualificação profissional; 
adotarem processos inovativos apenas pontuais e de caráter corretivo; utilizarem tecnologia agregada por 
fornecedores; buscarem resultados em curto prazo (falta de visão e planejamento de longo prazo); manterem 
distanciamento com universidades e centros de pesquisa e pouco controle sobre o ambiente externo.

Esse conjunto de fatores, inibidores de processos e atividades passíveis de criarem ambientes favoráveis à 
inovação, no contexto das micro e pequenas empresas, dos empreendimentos informais e dos empreendedores 
de baixa cultura e formação tecnológica, oferecem o desafio, à universidade, ao governo e aos próprios 
empreendimentos, para conceberem, implementarem e operacionalizarem instrumentos e mecanismos 
indutores de inovações, tal como proposto por programas de incubação.

O papel da incubadora na promoção da inovação
Como mostra a literatura, as incubadoras de empresas são demandadas a investir em ações indutoras 

de inovações (WONGLIMPIYARAT, 2016; ALON; GODINHO, 2016; ZHAO; ZHANG; WU, 2017; 
XIAO; NORTH, 2017; APA; GRANDINETTI; SEDITA, 2017; FONSECA, 2010; FURLANETTO, 2006; 
RAMALHEIRO, FONSECA, TERENCE, 2010). Monsson e Jørgensen (2016) acentuam que as incubadoras 
de empresas podem ser facilmente implementadas, mesmo em regiões com sistemas de inovações fracos. Nota-
se que a essa popularidade baseia-se na crença de que esses mecanismos fornecem insumos críticos de valor 
agregado essenciais para a criação e desenvolvimento de firmas inovadoras (MIAN; LAMINE; FAYOLLE, 2016). 

Salienta-se que as incubadoras estimulam a inovação, pois minimizam os custos operacionais das unidades 
incubadas, permitem a aproximação de investidores e ampliam a probabilidade de inserção de capital na 
nova idéia. Além disso, podem dispor de laboratórios, técnicos especializados e parcerias institucionais com 
universidades e centros de pesquisa (RUBIN; AAS; STEAD, 2015; FONSECA, 2010). 

Constata‐se, porém, que muitas não apresentam competências internas suficientes para fomentar inovações, 
tornam‐se dependentes de parcerias externas para o alcance desse objetivo. Nos casos em que as incubadoras 
não investem em ações indutoras de inovações (realidade presente em muitas incubadoras mistas e tradicionais) 
a capacidade de fortalecimento das empresas assistidas acaba prejudicada (RAMALHEIRO, FONSECA; 
TERENCE, 2010). Alguns autores apontam que os principais problemas enfrentados pelas incubadoras não 
tecnológicas no estimulo a inovações são: a inexistência ou precariedade da oferta de infraestrutura laboratorial 
e de corpo técnico (que demandam altos investimentos, muitas vezes escassos) e a dificuldade de se vincularem 
a redes e sistemas de apoio à inovação (FONSECA, 2010; FURLANETTO, 2006; RAMALHEIRO et al., 2010).

Neste contexto, um diferencial capaz de promover inovação, mesmo em situações onde as incubadoras não 
são tecnológicas, seria a competência do gerente da incubadora. Apa, Grandinetti e Sedita (2017) acentuam 
que para a promoção da inovação, o papel dos gerentes das incubadoras é duplo. Por um lado, funciona como 
intermediário, induzindo e facilitando os relacionamentos dos incubados, oferecendo-lhes a possibilidade de 
aproveitar a reputação da incubadora, o que ajuda a legitimar suas atividades e mitigar a responsabilidade da 
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novidade. Por outro lado, também desenvolve interações intensas, transmitindo informações e conhecimento 
relevantes. Complementando a análise, Redondo e Camarero (2017), notam que os gerentes devem apresentar 
experiência no mundo empresaria. Aqueles que não possuem um perfil empreendedor enfraquecem o acesso 
dos incubado a outras redes de negócios e se mostram menos eficientes no treinamento dos empreendedores 
e no estímulo à inovação.

Metodologia
A pesquisa teve como metodologia o estudo de caso simples, esta técnica de pesquisa, consiste em um 

método de investigação que permite a obtenção de dados de um determinado fenômeno (YIN, 2005). De 
acordo com Yin (2005) o estudo de caso é uma técnica importante, pois permite a observação direta dos 
acontecimentos a serem estudados e a entrevista com as pessoas nela envolvidas, além disso, proporciona a 
capacidade de lidar com várias evidencias diferentes, obtendo os resultados de forma precisa. O caso em tela 
foi o programa de Incubação de Empresas de Araraquara.

O programa de incubação de empresas de Araraquara, atualmente conta com quinze empresas residentes 
(instaladas na incubadora) e cinco empresas associadas (que mantém vínculo contratual, porém, não ocupam 
o espaço físico), sendo esses empreendimentos de diversos ramos diferentes. Portanto para a realização desta 
pesquisa, os sujeitos selecionados foram os proprietários/ empreendedores das empresas por meio de amostra 
intencional, bem como o gestor da incubadora, no caso deste programa de incubação a Universidade Estadual 
Paulista (UNESP/ Araraquara). A escolha do sujeito foi pautada, pois é possível avaliar o desempenho da 
incubadora, com base nos resultados obtidos pelas empresas e mapear as inovações geradas, e consequentemente 
avaliando se as estratégias da incubadora proporcionaram resultados satisfatórios para as mesmas. 

As técnicas utilizadas para a elaboração desta pesquisa consistem em obter dados através de questionários 
e entrevistas semi estruturadas, isto porque o objetivo foi identificar se as estratégias e atividades feitas 
pela incubadora causam impacto e favorecem o processo de inovação nas micro e pequenas empresas que 
participam do programa e avaliar o grau de importância e sua influência para os empreendedores como também 
as melhorias já alcançadas por eles.

Resultados e discussões
O programa de Incubação de Empresas de Araraquara 
Em 1997, através de uma iniciativa entre a prefeitura Municipal de Araraquara, a Federação de Indústrias 

do Estado de São Paulo - FIESP e o Serviço Brasileiro de Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE, foi criada a 
primeira incubadora de empresas de Araraquara, um programa que visa auxiliar as pequenas empresas em sua 
fase inicial oferecendo recursos necessários além apoio em seu projeto e consultoria a fim de consolidar um 
negócio inovador e rentável, preparado para lidar com a competitividade do mercado e ser autossustentável 
(BARBOZA, FONSECA, RAMALHEIRO, 2015)

O espaço onde está instalada a Incubadora foi cedido pela Prefeitura, que inicialmente se responsabilizou 
pela limpeza e manutenção do local, o FIESP era responsável pelo gerenciamento e o SEBRAE pela gestão 
e por atividades de consultoria, porém ao longo do tempo sua gestão foi modificando e passando para outras 
instituições (BARBOZA, FONSECA, RAMALHEIRO, 2015). “Ao todo a sua gestão passou por quatro 
momentos; de 1997 a 2007 pela já citada FIESP; de 2008 a 2010 pelo Instituto AEQUITAS; pelo Instituto 
INOVA em 2011; e a partir de 2012 a responsabilidade pela gestão ficou a cargo da UNESP/Araraquara” 
(BARBOZA, FONSECA, RAMALHEIRO, 2015, p. 10).

Algumas características do município fizeram com que a Incubadora fosse classificada como “mista”, isto 
é, abrange empresas de diversos ramos e segmentos, diferentemente das incubadoras de base tecnológica por 
exemplo. Na região de Araraquara, empresas de setores diversificados contribuem para o desenvolvimento 
econômico da cidade, consequentemente, tornou-se necessário um programa de apoio aos empreendimentos 
que tivesse a capacidade de abrigar negócios distintos entre si (BRASIL PRÓXIMO, 2012).

A incubadora de empresas de Araraquara oferece os serviços necessários aos empreendedores iniciantes 
e orientação sobre seus negócios com o objetivo de concretizar empresas inovadoras e rentáveis. Essas 
atividades se desenvolvem conjuntamente com outras instituições como as universidades que auxiliam em 
pesquisas (INCUBADORA DE EMPRESAS DE ARARAQUARA, 2015). Atualmente está localizada no VIII 
Distrito Industrial de Araraquara e possui capacidade para abrigar 14 empresas, ou seja, salas individuais para 

o desenvolvimento de projetos. 
O Programa de incubação de empresas é voltado aos empreendedores que possuam alguma ideia e desejam 

desenvolve-la e assim podem inscrever seu projeto para usufruírem dos serviços e assessoria oferecidos pela 
incubadora além de terem um espaço para a instalação de sua empresa durante o seu processo de graduação. De 
acordo com a Incubadora de Empresas de Araraquara (2015), para participar do programa é necessário que o 
empreendedor além de ter uma boa ideia, resida no município e esteja nas seguintes categorias: Empreendedor 
ou pesquisador que tenha um projeto de negocio, micro e pequena empresa em operação ou em fase inicial 
de funcionamento. A partir daí, o empresário pode contar com uma série de serviços que irão auxiliá-lo no 
seu processo de formação e em sua inserção no mercado. Tais atividades são de grande importância para a 
capacitação do empreendedor visando complementar e melhorar seu plano de negócios. Dentre os serviços 
podemos citar a assessoria ao plano de negócios, capacitação na gestão empresarial, consultorias, infraestrutura 
de uso compartilhado dentre outros (INCUBADORA DE EMPRESAS DE ARARAQUARA, 2015).

Outro ponto importante a destacar é que a incubadora facilita a inteiração entre as empresas e instituições de 
ensino e pesquisa (INCUBADORA DE EMPRESAS DE ARARAQUARA, 2015). Foram firmadas parcerias 
com o Departamento de Administração Pública da Faculdade de Ciências  e Letras da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP / Araraquara), com o Centro Universitário de Araraquara (UNIARA) e com o SEBRAE/SP 
(BRASIL PRÓXIMO, 2012).

O programa contribuiu para a graduação de várias empresas em Araraquara no decorrer dos anos, através 
das atividades realizadas na Incubadora foi possível não somente formar novos negócios, como também gerar 
faturamento. “Ao final do primeiro semestre de 2012, a incubadora atendia 19 empreendimentos, 12 residentes 
e sete associados. Em conjunto, as empresas residentes geram 47 postos de trabalho direto e faturam R$ 460 
mil reais por ano” (BRASIL PRÓXIMO, 2012, p. 1).

Análise dos resultados
A pesquisa teve como principal objetivo avaliar o desempenho da Incubadora de Empresas de Araraquara e 

a forma como promove a inovação nas empresas residentes e associadas. Para a elaboração deste estudo foram 
entrevistados quatro empresários, de ambas as modalidades, tendo em vista que nem todos microempresários 
possuíam disponibilidade para participar da entrevista, mesmo assim a amostra é considerável pois representa 
mais de 30% do total. Desta forma foi possível a obtenção de dados para analisar a eficiência do projeto e a 
forma como contribui para o crescimento das empresas. O quadro a seguir descreve o ramo de atividade de 
cada empresa e o seu tempo de incubação. 

Quadro 1 - Descrição das características das empresas entrevistadas.

Empresa Ramo de Atuação Tempo de Incubação Modalidade

Empresa 1 Alimentício 2 meses Residente
Empresa 2 Alimentício 5 meses Associada
Empresa 3 Fabricação de equipamentos 2 anos Residente
Empresa 4 Fabricação de equipamentos 5 anos Residente

Fonte: Pesquisa de campo, 2016.

 O questionário foi dividido em perguntas abertas com a finalidade de obter a opinião de cada empresário 
nos assuntos abordados e perguntas fechadas para mensurar os aspectos ligados à incubadora de empresas. As 
perguntas estavam relacionadas com o processo de inovação, na qual o objetivo foi verificar primeiramente 
a importância deste assunto a cada microempresário e depois mapear as inovações desenvolvidas durante o 
período em que participaram do projeto. Foram formuladas também perguntas para analisar o desempenho da 
incubadora em diversos requisitos como o suporte, infraestrutura e capacitação oferecidas pelo projeto e se os 
mesmos contribuem favoravelmente no desenvolvimento das empresas. 

Inicialmente, os entrevistados foram questionados sobre a importância da inovação para as empresas e todos 
afirmaram que a inovação é um processo indispensável aos negócios nos dias atuais por diversos fatores sendo eles:

● Concorrência acirrada no mercado: hoje em dia todas as empresas buscam se atualizar cada vez mais e a 
falta de práticas inovadoras pode gerar uma grande desvantagem em relação ao concorrente. 
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● Mudanças no comportamento dos consumidores: Constantemente os hábitos, estilo de vida e necessidades 
dos consumidores mudam e a empresa deve se adequar a essas novas exigências para se manter no mercado e 
assim conquistar seu público alvo. 

● Ciclo de vida do produto: A todo o momento é lançado novas tecnologias no mercado se a empresa 
não modernizar seus produtos eles se tornam obsoletos, e entram no estágio de declínio, causando queda na 
rentabilidade da empresa. 

● Inserção no mercado externo: O desenvolvimento de novas tecnologias proporciona à empresa visibilidade 
tanto no mercado nacional como também no mercado internacional e alavanca a exportação de seus produtos. 

Procurou-se identificar quais as razões que motivaram os empresários a participar do programa de incubação, 
eles enfatizaram que devido à instabilidade inicial, a incubadora atua de forma a dar suporte, segurança e 
orientação nas questões burocráticas da empresa trazendo-lhes segurança no dia-a-dia. Além disso, promove 
a interação com outros empreendimentos, com a Universidade e com o poder público, incentivando a troca 
de conhecimentos. Outro ponto destacado pelos entrevistados foi busca por conhecimento nas atividades de 
gestão. A maioria dos empreendedores afirmaram que o interesse em participar do projeto se iniciou após a 
experiência de familiares e colegas que também passaram pelo processo de incubação e lhes indicaram como 
uma forma viável de apoio para o desenvolvimento do negócio.

É notável que a decisão dos empresários por participar deste projeto é influenciada em grande parte pelo 
ambiente externo da empresa, ou seja, o mercado em geral, partindo deste pressuposto foi questionado aos 
entrevistados sobre quais as barreiras e desafios para se iniciar um novo negócio bem como para se manter 
nele nos dias atuais, e foi mencionado por eles diversos fatores tais como: Concorrência; Situação econômica 
do país, dificultando o repasse do custo da matéria prima ao preço do produto final causando queda na margem 
de lucro; Inadimplência; Linhas de crédito e acesso ao capital são extremamente burocráticos; Alta carga 
tributária; Questões trabalhistas; e políticas deficientes de incentivo às indústrias.  

Conforme o que foi analisado, as empresas em fase inicial de funcionamento se deparam com certas 
complexidades que afetam de forma negativa o desempenho do negócio sendo de grande importância o estudo 
da atuação da incubadora em gerar melhorias na gestão dessas organizações. Foi verificado que as empresas 
residentes com menos tempo de incubação obtiveram melhorias em sua administração, principalmente em 
realizar os controles (financeiro, de produção e de estoques). Já as empresas com maior tempo argumentaram 
que através desta iniciativa, além das melhorias no gerenciamento, obtiveram um aumento significativo em 
seu faturamento. Em relação à empresa associada, apesar de ter ocorrido melhorias na gestão tais mudanças 
ainda não se mostraram suficientes para impulsionar o negócio, tendo em vista que o mesmo possui certo 
grau de instabilidade diante da oscilação de preços. De acordo com o que foi informada pelos entrevistados, a 
incubadora realiza frequentemente reuniões para auxiliar os empresários e orientá-los em sua administração. 

Além da gestão, a pesquisa buscou verificar se as empresas participantes do programa desenvolveram 
algum tipo de inovação por intermédio da incubadora. Foi citado pelos entrevistados que a capacitação que 
lhes é oferecida proporciona uma visão mais ampla para a gestão da inovação e as ações realizadas buscam 
detectar oportunidades no mercado e inseri-las na empresa. O quadro 2 demonstra o mapeamento com o tipo 
de inovação que cada empresa desenvolveu.

Observa-se que todas as empresas estão inovando, predominando a inovação por produto, sendo este um 
indicador favorável tendo em vista que ao diferenciar seus produtos as empresas podem obter vantagem 
competitiva tanto no mercado interno quanto externo. Em relação à complexidade das inovações, nota-se que 
empresas do ramo alimentício, concretizam inovações de baixa complexidade, do tipo incremental. Isso em 
parte se justifica pelo caráter tradicional de suas atividades. Por outro, empresas que fabricam equipamentos, 
demandam desenvolvimento de inovações de alta complexidade.

Foi questionado as empresas residentes sobre a infraestrutura do local, bem como suas instalações para 
verificar se as comportam adequadamente. Em relação a este fator obteve-se dois tipos de resultados. A empresa 
1, que iniciou no projeto recentemente avalia de forma positiva o espaço oferecido pois não teve custos para 
fazer adequações e considera o tamanho do box ideal para realização de suas atividades. A empresa 3 e 4 no 
entanto, por possuírem um tempo de incubação maior, considera que o espaço não está sendo suficiente devido 
ao crescimento de seu negócio, seria necessário, por exemplo, um estoque maior, porém, consideram que para 
as empresas iniciantes a incubadora fornece uma boa estrutura, principalmente no quesito segurança. 

Quadro 2 – Tipos de inovações implantas pelas empresas.

Tipo de inovação
Produto Processo Modelo de negócios

C
om

pl
ex

id
ad

e 

Alta complexidade Empresa 3

Empresa 4
Média complexidade 

Incremental Empresa 2 Empresa 1

Fonte: Pesquisa de campo, 2016.

Outra questão importante analisada foi o grau de satisfação dos empresários em relação ao conhecimento 
adquirido através do projeto e a capacitação oferecida pela incubadora, tendo como objetivo a mensuração 
do desempenho da mesma ao desenvolver ações voltadas ao desenvolvimento das empresas. De acordo com 
os entrevistados, a incubadora auxilia nos processos de controle e gestão proporcionando o direcionamento 
necessário para a administração. Foi citado também, que além da assessoria e suporte a incubadora atua de 
forma significativa na promoção de conhecimento através de divulgação de feiras, cursos, integração com 
outras instituições, e auxilio nos editais de inovação, principalmente nas documentações exigidas. 

Ao se analisar a relevância da inovação para cada empresário também foi de grande importância identificar 
se os mesmos possuem dificuldades em desenvolvê-la em seus negócios e quais as barreiras existentes neste 
processo. Toda inovação exige mudanças na documentação, se ela for por produto será necessário alterações 
nas especificações, por exemplo. Não se trata apenas de promover tais modificações, as empresas precisam 
reformular vários aspectos, sendo que estes costumam ser muito burocráticos. Esta tese foi confirmada 
pelos empresários e acrescentaram que a legislação é muito rígida dificultando a concretização de seus 
projetos. Outra barreira identificada são os custos que a empresa tem ao desenvolver inovações, levando em 
consideração que as empresas entrevistadas são de pequeno porte e muitas vezes não possuem capacidade 
de investimento sendo necessária a busca de agencias de fomento, no entanto algumas empresas ressaltaram 
que não obtiveram sucesso na aprovação de recursos para a continuidade de seus projetos. Mesmo com as 
complexidades existentes, o processo de inovação tem ocorrido em todas as empresas entrevistadas. 

Por último, foi argumentado com os participantes sobre a formação de parcerias através da inteiração 
com três agentes, sendo eles universidades, governo e empresas privadas com o intuito de promover a troca 
de conhecimentos e experiências e lhes perguntado a sua visão sobre este assunto. As empresas em geral 
concordam que esta pratica proporciona facilidades no desenvolvimento de inovação e a identificação de 
novas oportunidades e consideram que esta é uma forma viável para a troca de informações. Por outro lado, 
uma das empresas afirmou que a inteiração entre os três agentes é muito importante, mas que no Brasil 
não funciona adequadamente. A Tabela 1, demonstra a nota atribuída de cada empresário para mensurar o 
desempenho da Incubadora, e assim obter resultados sobre o seu grau de eficiência.

Em relação ao item 6 as empresas 1 e 2 não responderam pois são empresas iniciantes e não possuem projetos 
para buscar recursos. Porem destacaram que a Incubadora auxilia a busca por novos clientes. Analisando 
as empresas podemos identificar que a Incubadora exerce um papel fundamental em seu desenvolvimento. 
De modo geral seu desempenho mostra-se satisfatório, porem alguns indicadores apontam que devem ser 
realizadas melhorias em determinados requisitos.

Percebe-se na resposta dos empresários que os principais pontos abordados na pesquisa e posto nos 
parágrafos anteriores têm uma conotação muito forte com a literatura sobre inovação, principalmente quando 
se analisa a vertente neoschumpeteriana e suas ramificações. Percebe-se, claramente, que os conceitos de 
“Spillover” ou inovação aberta são recorrentes na pesquisa, principalmente quando as empresas entendem 
a necessidade de sua inserção no mercado externo como forma de potencializar os seus lucros. A ideia de 
inovação em um contexto sistêmico também é percebida, ou seja, o processo de inovação é catalisado quando 
as empresas encontram-se em um “habitat” de inovação, tal como é  caso de programas de incubação. 
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Outro conceito amplamente abordado nos resultados, e que também é recorrente na literatura moderna
sobre inovação, é a teoria de Sábato, onde percebe-se a importância do tripé (universidade, empresa e governo), 
sendo que a universidade deve conduzir a pesquisa junto com as empresas sob a supervisão e apoio do governo, 
modelo este seguido pelo programa de incubação e ratificado nesta pesquisa. 

Outro ponto em que se percebe um “link” com a literatura é que as incubadoras estimulam a inovação, 
pois minimizam os custos operacionais das unidades incubadas, permitem a aproximação de investidores e 
ampliam a probabilidade de inserção de capital na nova idéia. 

Os achados da pesquisa confirmam por fim, as conclusões de Monsson e Jørgensen (2016) de que as 
incubadoras de empresas podem ser facilmente implementadas, mesmo em regiões com sistemas de inovações 
fracos, tal como é o caso da base produtiva do município de Araraquara, caracterizado em sua maioria, por 
empresas de setores tradicionais. 

Considerações finais 
Através da pesquisa foi verificado que as micro e pequenas empresas iniciantes encontram vários obstácu-

los que dificultam o crescimento do seu negócio, sendo que muitos fatores externos influenciam negativamen-
te suas atividades, portanto os microempresários consideram que a inovação é algo primordial e indispensável 
nos dias atuais para se ganhar espaço e visibilidade no mercado e assim obter vantagem competitiva.

Pode-se observar que os empresários entrevistados desenvolveram algum tipo de inovação em sua empre-
sa, mostrando que a atuação da incubadora é favorável em relação a este requisito e que suas atividades têm 
gerado resultados satisfatórios, principalmente nas empresas que iniciaram recentemente. 

Em relação à capacitação e a infraestrutura oferecidos pela incubadora os entrevistados avaliaram que as 
atividades realizadas têm refletido em melhorias, no controle e gestão da empresa dando direcionamento em 
sua administração. A infraestrutura se mostrou adequada para as empresas com menos tempo de incubação, 
porem nas empresas com maior tempo deveria ser ampliada conforme o seu crescimento. 

Os resultados apontam que a incubadora é um importante meio de auxílio para as empresas e que oferece 
recursos e conhecimentos suficientes tanto na gestão como no processo de desenvolvimento de inovação dan-
do a oportunidade de expansão para esses negócios desde que os mesmos ao atingirem determinado nível de 
crescimento concluam seu processo de graduação.
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